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l’auberge espagnole

[a residência espanhola]
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2004 . FR . 118’

realização

Cédric Klapish

argumento

Cédric Klapish

montagem

Francine Sandberg

produção

Bruno Levy

fotografia

Dominique Colin

música

Loik Dury a.k.a. KOUZ1

intérpretes

Romain Duris

Judith Dodrèche

Audrey Tautou

Cécile de France

Kelly Reilly

Cristina Brondo
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EXIBIÇÃO

13.janeiro > 16h00

cinubiteca {anf.1}
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Xavier é um jovem estudante francês que, através do programa Erasmus,

vai estudar para Barcelona. Aí partilha um apartamento com outros

estudantes europeus: um rapaz italiano, uma inglesa, um dinamarquês,

uma jovem mulher belga, um alemão e uma rapariga da Andaluzia.

O facto de serem todos culturalmente diferentes não irá impor nenhum

obstáculo às suas relações, mas será antes um aperitivo no sentido da

descoberta, numa procura da essência da humanidade.

Este filme inspira-se em factos e observações reais do realizador e fala

muito do contraste entre confusão e harmonia. Segundo este, “o aspecto

descontínuo, desirmanado e polifónico desta vida em comunidade é uma

fonte de comédia. A partilha de um apartamento com pessoas que falam

línguas diferentes, é forçosamente divertida, mas não são apenas as

línguas que se misturam, sendo este filme também uma reflexão e um

questionamento sobre a Europa e, mais globalmente, sobre a diferença”.

:Luís Teixeira
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